
Embora tenha sido remetido à 
Sociedade Nacional de Belas Artes, 
o inquérito dessa revista, uma vez 
que se reporta a Galerias, supomos 
recair sobre a Galeria de Arte Mo­
derna, a única sala que possuímos 
mais acentuada nesse sentido. É 
verdade, apesar disso, que a nossa 
resposta poderia envolver toda a 
S.N.B.A., mas um trabalho assim 
implicaria uma análise em extensão, 
com recuos históricos explicativos, 
talvez incomportável para o critério 
seguido pelo vosso inquérito e de que 
tivemo conhecimento no n. o 2 da 
revista. 

1. A Galeria de Arte Moderna da 
SNBA foi criada nos anos 60, pela 
recuperação de um espaço na cave 
do troço avançado do edifício da sede. 
Essa iniciativa correspondeu a um 
período movimentado da associação, 
marcado por certo desenvolvimento, 
quando ainda mal se anunciava o 
simulacro de mercado artístico que 
se verificou em Portugal até ao 
princípio dos anos 70. 

Os objectivos da Galeria consa­
gravam uma perspectiva de natureza 
estética e cultural, visando a .divul­
gação, e~p. sucessivos programas de 
cuidadoso estudo, de artistas mo­
dernos e de vanguarda, nacionais ou 
estrangeiros. A Galeria procurava 
assim sintetizar e corporizar uma 
política cultural selectiva que a Di­
recção e o Conselho Técnico de então 
defendiam, por vezes polemica­
mente. 

2. Integrada na SNBA, conio se 
disse, a Galeria de Arte Moderna 
procurava sublinhar em qualidade, 
através de exposições individuais, a 
linha de intervenção da Sociedade 
nos anos 60 e contrapondo às ini­
ciativas do S.N .I., em termo.s mo-

S.N.B.A. 

dernos, um significativo grupo de 
artistas. Artistas que se conside­
ravam (com alguma justiça) repre­
sentantes de um certo panorama 
sócio-cultural que então se verifi­
cava sobretudo em Lisboa. Artistas, 
ainda, que de certa m~meira inte­
gravam 1,1ma resistência à herança 
das imagens convenientes assumida 
pelas autoridades do regime. 

Mas a isto acrescentava-se 
a exemplaridade da Galeria enquanto 
tal, enquanto espaço de cultura; a 
sala era muito sóbria, a orientação es­
tética caracteristicamente selectiva, 
e .a relação com o meio, de início 
tocada pelo mundanismo que se 
abate sobre o "novo não espinhoso", 
pecava apenas pelo modo como pa­
recia situar o objecto de arte: qual­
quer coisa cuja qualidade se mostra 
e se afirma sem discussão. Este 
método "elitista" e "omnisciente" 
de apresentação, num meio que se 

todos os dias, das 15h às 20h, 
excepto ás segundas-feiras 

9 

subestima a cultura e se predispõe 
à invasão dos modismos e dos mitos, 
foi de facto eficaz em termos de pres­
tígio, em termos de credibilidade, 
tanto mais que as exposições do 
início da Galeria propunham um real 
bom nível. 

3. A Galeria de Arte Moderna, 
não sendo uma sala comercial, tem 
sobrevivido por se encontrar jnte­
grada no espaço da SNBA, associa­
ção que conta mais de 75 anos de 
existência e que ocupa um lugar des­
tacado na História da Arte em Por­
tugal durante este século. Isto não 
quer dizer que a Galeria tenha sobre­
vivido bem: por um lado, a SNBA 
sofreu, com toda a brutalidade, a 
recessão na procura de instalações 
para exposições e bens de cultura no 
após 25 de Abril; e, por outro lado, 
estando agora dependente de subsí­
dios estatais para manter as portas 
abertas, não dispõe ainda de meios 
mínimos capazes de garantirem 
uma actividade contínua e de muito 
boa qualidade. Uma expostçao 
colectiva ou individual só se faz em 
boas condições, com largo suporte 
financeiro. Qualquer catálogo, neste 
momento, ultrapassa com a maior 
facilidade os cem contos e, em regra, 
vai muito para além disso. Depois 
- é preciso dizê-lo - uma tal 
penurta só poderia combater-se, 
sem alteração fmanceira de maior, 
através de um utópico sentido de 
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luta. Por exemplo: se todos os 
grandes nomes (vivos) das. artes 
plásticas em Portugal, incluindo 
os que serviram e se serviram da 
Galeria de Arte Moderna, voltassem 
a expor em massa na SNBA (àquem 
de luxos, privilégios e promoções), 
assistir-se-ia de repente a uma es­
pécie de pequena revolução de talvez 
grandes consequências. 

Na ausência disto, as novas ge­
rações têm podido expor na Galeria 
de Arte Moderna, por vezes com 
obra de muito mérito, mas quas~ 
sempre tendo que aguardar a cla­
rividência dos que só o são quando a 
História resolve por eles ou quando a 
moda lhes sugere genealidade onde 
ainda existe indecisão disfarçada de 
irreverência. 

4. O mercado da obra de arte tem 
que ser bem regulamentado e pe­
dagogicamente enquadrado para que 
a especulação não faça soçobrar a 
verdade, elegendo, quiçá por mais 
impressionável, a mentira. Daí que, 

embora a Galeria de Arte Moderna 
não se dispense de vender, a sua in­
tegração numa instituição não lu­
crativa (se esta for bem apoiada) 
pode desempenhar um papel divul­
gador e pedagógico (senão mesmo 
moralizador) do maior interesse 
para a clarificação do público em 
geral e do público das galerias em 
particular. Até porque, nessa linha, 
poderá praticar preços compatíveis 
com a realidade económica nacional, 
demonstrando a arbitrariedade das 
somas astronómicas observadas em 
leilões e noutros locais onde o objecto 
de arte é (era) adquirido em termos 
de pura capitalização como acções de 
uma empresa. 

S. Objectivamente, o actual 
Conselho Técnico da S.N.B.A. 
publicou, para o ·tempo do seu man­
dato, um plano de actividades diver­
sificado e adequado ao tipo de tra­
balho para que a Sociedade está 
vocacionada. Seria tmpensável - no 
horizonte orçamental de que se dis­
põe , e mesmo com certo optimismo 
- fazer da instituiçãõ uma segunda 

Fundação Gulbenkian ou condicioná­
-la à visão cultural que nos vem pro­
pondo a Secretaria de Estado da 
Cultura, quase por inteiro votada à 
vanguarda e pouco interessada em 
reperspectivar os grandes valores 
da lflossa realidade artística contem· 
porânea. Neste sentido, e tendo em 
conta as actividades programadas 
para outros sectores da SNBA, 
a Galeria de Arte Moderna destina­
-se por agora a propor exposições 
individuais de artistas vivos, numa 
linha aberta de modernidade, even­
tualmente numa balanço entre nomes 
consagrados e jovens autores a que 
se reconheça mérito real. É um 
programa que tenderá a bater-se 
pela qualidade, mas sem receio do 
risco ou da aposta num futuro em 
definição, necessariamente ainda 
desfocado para uma óptica crítica 
que opera sobre a hora. 

Lisboa, 5 de .Fevereiro de 1980 

Pelo Conselho Técnico 

João Bento de Almeida 

alberto carneiro 
ana vieira 

(jfJ) CALERIA 111 
CAMPO GRANDE, 113-A/LISBOA 
TEL. 7774.18 

Jorge pinheiro 
João moniz 
josé rodrlgues 
José conduto 
Irene buarque 
Ieonel moura 
mairlo varela 
emesto de sousa 

Permanentemente obras de: 

Bartolomeu dos Santos, Carlos 
Botelho, Carlos Carreiro, Costa 
Pmhelro,EduudoLuh,Edwudo 
Nery, Lourdes Castro, Manuel 
Baptista, Nlklas Skaplnakls, Pa­
lolo, Paula Rego, Pedro Avelar, 
Pomar, VIctor Fortes e VIeira 
da SUva. 
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